




A Sara e a mãe costumavam repetir uma série de rituais. Um deles era  
a mãe ensaboar o corpo da filha enquanto dizia: «Agora vamos deixar  
estas pernas bem limpas, para que possam correr e saltar muito alto.  
E estes pezinhos, muito bonitos, para que te possam levar bem  
longe. Sem esquecer estes braços e estas mãos, para que  
sejam capazes de fazer muitas coisas e de as agarrar...»

A Sara estava a tomar banho. Adorava meter-se na água e ficar  
de molho na banheira durante horas e horas, até a pele se enrugar.



Naquele dia, quando a mãe chegou à barriga, a Sara
perguntou-lhe:

— Mãe, para que serve o umbigo? Já sei que, quando estava na 
tua barriga, era de onde saía o cordão que me ajudava a crescer. 
Mas agora... para que é que o tenho?

— Oh, Sara... nem imaginas como estou contente por 
me fazeres esta pergunta! Há muito tempo que esperava 
que a fizesses...






